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			APRESENTAÇÃO


			 


			 


			Chegamos ao terceiro e último volume da coletânea Práticas Pedagógicas em Contextos de Inclusão: situações de salas de aula. O texto de apresentação deste volume conserva um pouco do que vem sendo demonstrado desde o primeiro volume. Fizemos a opção de manter uma parte do texto original como forma de reforçar a identidade do livro que busca evidenciar um projeto de extensão e pesquisa, seus objetivos e seus possíveis diálogos. O livro Práticas Pedagógicas em Contextos de Inclusão: situações de salas de aula tem sido uma expressão das experiências realizadas ao longo do projeto extensionista Inclusão: práticas pedagógicas, aquisição do sistema de escrita e outras aprendizagens coordenado pelo professor Marco Antônio Melo Franco do departamento de Educação da Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop), com a colaboração da professora Leonor Bezerra Guerra, do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais. O projeto surge em 2013, a partir de experiências desenvolvidas no âmbito da pesquisa realizada nos anos de 2012 e 2013 que objetivou compreender o universo das práticas pedagógicas desenvolvidas por professores no processo de ensino e de aprendizagem da criança com paralisia cerebral. 


			O Projeto Inclusão: práticas pedagógicas, aquisição do sistema de escrita e outras aprendizagens encontra-se em seu quinto ano e contou, entre 2014 e 2017, com recursos do Proext-MEC/Sesu.1 O apoio financeiro do Programa de Extensão Universitária (Proext), foi de grande relevância para a execução do projeto. Além disso, as parcerias com as Secretarias de Educação de Mariana e Ouro Preto-MG têm se fortalecido e ampliado o projeto, como, também, aproximado a universidade e as escolas da educação básica.


			O projeto tem uma proposta de dupla formação. A primeira delas está focada na formação do professor em serviço. Ao adentrarmos a sala de aula, observarmos e analisarmos as práticas desenvolvidas pelos professores, procuramos construir, com cada um deles, reflexões acerca das ações pedagógicas que possam atender às diversidades do ambiente, bem como as necessidades e demandas da criança com necessidades específicas. A criança é observada em relação aos diferentes aspectos característicos do processo de escolarização e, a partir do que é observado, propõe-se novas abordagens de ensino e de trabalho pedagógico com os alunos. O segundo foco da proposta está na formação do aluno de graduação. Ao acompanhar as práticas do professor, procurar identificar os saberes que permeiam essas práticas e analisá-las, esse aluno passa a vivenciar, conhecer e se apropriar dos diferentes aspectos inerentes ao contexto escolar, da sala de aula e da dinâmica pedagógica desse ambiente. Com isso, entendemos que o estudante de graduação vivencia um processo de formação de extrema relevância para sua futura carreira de magistério. Temos visto que esse aluno modifica suas concepções e postura ao experimentar contextos empíricos e reflexões teóricas que, geralmente, estão distantes do universo das salas de aula das instituições universitárias. Esses contextos só se revelam ao recém-formado quando ele se insere no cotidiano de trabalho e se encontra ainda despreparado para enfrentá-lo.


			Para constituir a coletânea de textos que compõe o terceiro volume, optamos, dessa vez, por trilhar caminhos um pouco diferentes e ampliar o diálogo com professores e pesquisadores do campo da inclusão de diferentes regiões do Brasil. Nesse diálogo, surgiu a possibilidade de produzir um volume do livro que apresentasse experiências que revelam diversas realidades do nosso país. Boa parte dos textos que compõem este terceiro volume resulta de experiências de pesquisadores que fazem parte do Observatório Internacional de Inclusão, Interculturalidade e Inovação Pedagógica (OIIIIPe). Ao organizarmos essa coletânea, buscamos ir além das experiências locais – de Mariana e Ouro Preto-MG –, resultantes do projeto de extensão e de pesquisa e trazer, para o leitor, estudos, experiências do cotidiano das escolas que revelassem um pouco da diversidade dos contextos em que as práticas pedagógicas emergem e seus aspectos relacionados à perspectiva inclusiva. Para além das experiências de Minas Gerais, temos aqui professores, pesquisadores e autores apresentando experiências do Rio de janeiro, do Ceará, do Piauí e do Mato Grosso do Sul. 


			O terceiro volume é composto por 7 textos, produzidos por alunos de graduação participantes do projeto e por professores convidados que possuem uma trajetória relevante no campo da inclusão e das práticas pedagógicas inclusivas. A pretensão da obra é não somente debater o tema da inclusão no campo teórico, mas ir além desse debate e trazer, para o professor, situações do dia a dia da escola e as possíveis abordagens que podem ser construídas no trabalho com crianças com alguma necessidade educacional específica. 


			Iniciamos essa coletânea com um relato de caso em que Denise de Souza Rodrigues traz a experiência de acompanhar uma criança com baixa visão e sua professora em sala de aula. O texto tem o intuito de realizar uma reflexão e oferecer, aos professores que atuam no ensino regular, possíveis alternativas para o desenvolvimento de práticas pedagógicas para/com alunos com baixa visão. 


			No texto seguinte, Mônica Pereira dos Santos realiza uma análise omnilética a partir de vivências narradas por professores em um ciclo de formação continuada. A ideia é fazer com que o leitor exercite sua capacidade de ampliar seu olhar sobre os desafios do cotidiano profissional e, neste movimento, ser capaz de enxergar possibilidades para a compreensão de seu dia a dia ainda não imediatamente visíveis. Procura inspirar o leitor a (re)descobrir seu potencial criativo para a descoberta de novas soluções, emancipando-se continuamente em sua profissão.


			No terceiro capítulo, Mirlene Ferreira Macedo Damásio dialoga sobre a educação especial em uma perspectiva inclusiva, com enfoque na metodologia do serviço do Atendimento Educacional Especializado (AEE) em uma escola de ensino regular. Aborda a legalidade desse serviço, enfatizando a política atual de educação especial em uma perspectiva inclusiva. A autora detalha os atos educativos do AEE, com suas práxis pedagógicas, destacando doze ações importantes que podem e devem ser aplicadas pelo professor do AEE, quando em atuação nesse serviço em uma escola de ensino regular.


			No quarto capítulo, as autoras Érica Costa Vliese Zichtl Campos e Márcia Denise Pletsch discutem, a partir de uma pesquisa realizada com base nos pressupostos da pesquisa-ação colaborativa, as possibilidades de elaboração e aplicação no cotidiano escolar do planejamento educacional especializado, focando aluno com deficiência intelectual. O estudo realizado pelas autoras evidenciou não apenas as possibilidades dessa proposta, mas também a importância da colaboração entre os professores das turmas comuns e do Atendimento Educacional Especializado (AEE).


			Em seguida, no quinto capítulo, Francisca Geny Lustosa e Claudiana Maria Nogueira de Melo apresentam uma reflexão sobre a organização de práticas pedagógicas inclusivas, abordando sua articulação com o desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem. Em linhas gerais, as autoras sistematizam e discutem acerca de uma (re)configuração do trabalho pedagógico do ponto de vista da (re)organização didática e de suas implicações positivas para a construção cognitiva dos sujeitos, notadamente, daqueles com deficiência intelectual e/ou dificuldades mais significativas.


			No sexto capítulo, Paulina Maria Mendes Parente, Adriana Campani e Rejane Maria Gomes da Silva apresentam uma análise do Programa de Iniciação à docência da Universidade Estadual Vale do Acaraú, identificando a contribuição da extensão como elemento catalizador da inovação pedagógica nos processos formativos da docência na universidade. O texto evidencia que a extensão universitária é uma prática inclusiva e intercultural necessária para promover inovação pedagógica nos cursos de formação de professores.


			Por fim, no último capítulo, Márcia Gardênia Lustosa Pires e Francisca Geny Lustosa socializam os resultados de uma investigação realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFPB) – Campus Campina Grande-PB, por um grupo de pesquisadores iniciantes (estudantes), pesquisadores experientes (docentes) e pesquisadora colaboradora à equipe (professora colaboradora/UFC). O texto discute os principais desafios enfrentados por alunos surdos no processo de escolarização, bem como as possibilidades de promover a efetivação de suas aprendizagens e inclusão escolar a partir da realização de práticas pedagógicas de atenção à diversidade.


			Esperamos que a leitura desses textos possa contribuir para melhores perspectivas da inclusão no contexto educacional de nosso país por meio, tanto dos educadores que já se encontram atuantes nas escolas, como daqueles que ainda estão em formação. 




			Nota


				

					1.  Programa de Extensão Universitária do Ministério da Educação/Sesu, que tem o objetivo de apoiar as instituições públicas de ensino superior no desenvolvimento de programas ou projetos de extensão que contribuam para a implementação de políticas públicas.


				







		

			Capítulo 1


			O ensino da criança com baixa visão: desenvolvendo práticas pedagógicas


			Denise de Souza Rodrigues2


			 


			Relato de caso


			Este texto tem o intuito de oferecer, aos professores que atuam no ensino regular, possíveis alternativas para o desenvolvimento de práticas pedagógicas com alunos com baixa visão. Assim, procuramos aqui descrever, de forma reflexiva, o trabalho pedagógico resultante de experiências realizadas no ano de 2015, desenvolvido com uma criança matriculada no Ensino Fundamental I, em uma escola pública da rede municipal de Mariana-MG. Essas experiências são resultado da atuação, como bolsista, em um projeto de extensão no campo da inclusão de pessoas com deficiência na escola regular. Trata-se do projeto Inclusão: práticas pedagógicas, aquisição do sistema de escrita e outras aprendizagens. O projeto tem como base a pesquisa-ação e busca construir, conjuntamente com professores de escolas públicas, práticas pedagógicas mais inclusivas no ensino da criança com deficiência. Para tanto, acompanhamos as crianças em salas de aula e discutimos com professores o percurso escolar dessas crianças, buscando construir estratégias que favoreçam a sua permanência e aprendizagem em sala de aula.


			Entendendo que a inclusão ocorre em diversos ambientes, aqui discutiremos o que concerne ao ambiente escolar. Sabemos que muitos professores têm dificuldades em lidar com alunos em sala de aula em uma perspectiva inclusiva, particularmente, pessoas com deficiência. Porém, acreditamos e entendemos a importância dessa perspectiva dentro da escola. Conforme Santos et al. (2009, p. 260), 


			a inclusão de pessoas com deficiência é de suma importância nas sociedades organizadas. Para tal, a disponibilidade de ajudas técnicas que possibilitam mobilidade, independência, acesso à informação e ao estudo é um fator de grande impacto para acelerar a inclusão social e cultural das pessoas com deficiência visual [...].


			Defendemos que a formação de novas práticas se faz necessária para construção de um ambiente mais inclusivo, no qual o indivíduo que ali está possa se desenvolver com autonomia. Isso somente se torna possível por meio do conhecimento, do acesso à informação e do desenvolvimento profissional dos professores das diferentes modalidades de ensino. Dentre os vários aspectos que se tem discutido atualmente em relação à inclusão escolar, faz-se necessário, além do acesso a uma formação pedagógica para se atuar neste campo, garantir aos alunos um ensino de qualidade. Segundo Araújo:


			Foi na Declaração de Salamanca (1994) que a educação de crianças e jovens com necessidades educativas especiais se aproximou da educação inclusiva, ao defender que as pessoas com necessidades educativas especiais devem ter acesso às escolas regulares, e estas devem se adequar por meio de uma pedagogia centrada na criança, capaz de ir ao encontro de suas necessidades. (Araújo et al., 2010, p. 406)


			Nessa perspectiva, acreditamos que a inclusão da pessoa com deficiência possa ocorrer, de fato, quando se criam condições sociais que contribuam para a convivência e o respeito às diferenças, favorecendo o processo de desenvolvimento do conhecimento pelo aluno. 


			Trataremos, aqui, do caso de Carlos, um aluno do Ensino Fundamental I, diagnosticado com baixa visão e atrofia ocular. Optamos por utilizar nomes fictícios, para preservar a identidade das pessoas descritas neste relato, no caso, a professora e o aluno.


			Assim, apresentaremos, a partir de agora, algumas caraterísticas do aluno Carlos, um pouco sobre baixa visão e uma breve descrição da docente com a qual dialogamos ao longo da execução do projeto, visando contribuir para sua atuação pedagógica no processo de aprendizagem de Carlos. Posteriormente a isso, aprofundaremos na descrição e reflexão em relação às intervenções e às práticas realizadas pela docente. Destacamos que privilegiaremos o relato apenas na disciplina Língua Portuguesa, em função de termos acompanhado o trabalho com essa disciplina de forma mais sistemática.


			Quem é Carlos?


			Carlos é um menino de oito anos de idade, que cursava o 3º ano do Ensino Fundamental I, no ano de 2015, em uma escola pública municipal, da cidade de Mariana-MG, onde estuda desde o ano de 2009. O estudante possuía um laudo médico com o diagnóstico de atrofia ocular do olho direito e baixa visão do olho esquerdo e, ainda, dificuldade de aprendizagem, nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, as quais acompanhamos. A criança apresentava uma limitação importante na função visual, demandando uso de estratégias alternativas para o ensino e a aquisição do sistema de escrita. Ele registrava as letras de forma espelhada, escrevia apenas em letra bastão e tinha dificuldade de se organizar para realizar as cópias em seu caderno durante a aula. Tinha interesse pelas aulas de Educação Física, mesmo receando desenvolver atividades como, por exemplo, pular corda. Ainda, demonstrava dificuldade de coordenação motora ao manusear objetos como tesoura e cola, utilizados em atividades de recortar e colar. Observamos também sua dificuldade para reter informações referente aos conteúdos em sala de aula e às atividades que tinha que realizar. Além disso, percebemos que Carlos era um aluno introvertido e não possuía o costume de conversar com seus colegas de sala. Ademais, a criança se dispersava frequentemente, ou seja, as diferentes distrações ao seu redor causavam-lhe dispersão. 


			Outra característica observada é que Carlos era uma criança inquieta e, muitas vezes, apresentava movimentos que se repetiam, tais como bater o lápis na mesa, apontar o lápis de modo frequente e desenhar em sua carteira. Entretanto, quando lhe era sugerida uma atividade que envolvia o uso de desenho, notávamos que o estudante conseguia, com mais facilidade, fixar sua atenção nas tarefas. Um dos motivos para isto era o fato de a criança gostar muito de cores. Outra característica importante a se ressaltar era a sua participação espontânea em atividades orais. Isto se dava principalmente em relação às questões do seu cotidiano, o que ocorria frequentemente nas aulas das disciplinas de Geografia e História. Sempre que a professora responsável pela turma abordava algum tema que tinha relação com seu dia a dia, ele logo se interessava em participar. Porém, apresentava dificuldades na realização de atividades que demandassem o domínio da leitura e da escrita. 


			Descrição da docente orientada


			A docente tem uma significativa experiência de trabalho com o Ensino Fundamental I. Cláudia formou-se em Magistério, depois complementou a sua formação com o Normal-Superior, formando-se em uma instituição particular. Atualmente, é uma profissional concursada na rede pública municipal. A sala de aula frequentada por Carlos continha um total de 18 alunos, contando com ele. A professora não possuía formação específica voltada para o trabalho com a inclusão e com o público-alvo da educação especial, conforme mencionado acima. Porém, durante o período de execução do projeto, ela demostrou muito interesse pelas sugestões de intervenção. 


			Durante uma conversa, nos relatou que, em sua trajetória como professora, nunca tinha tido em sua turma um aluno “especial” como Carlos. Disse que quando a escola lhe passou a informação, ela ficou pensando em quais ações adotaria com o aluno. Mas, no fundo, acreditava que não seria difícil trabalhar com o tipo de especificidade que Carlos possuía. Segundo Melo e Pereira (2013, p. 97), “Os professores acreditam na educação inclusiva, mas têm preocupação com as adaptações para que essa inclusão ocorra de fato [...]”. No caso da professora Cláudia, inicialmente pensou ser um trabalho simples. Entretanto, esta perspectiva foi mudando com o decorrer dos dias letivos, principalmente quando foram surgindo as dificuldades em seu trabalho em relação ao aluno Carlos. Quando fizemos contato e lhe apresentamos a proposta do projeto, ela se entusiasmou. Observamos que este fator contribuiu para o desenvolvimento das práticas e dos resultados obtidos ao longo do processo.


			Práticas pedagógicas com o aluno Carlos


			Para discutir práticas, em sala de aula, que favorecessem o processo de ensino e a aprendizagem do aluno, fez-se necessária a realização de ações pedagógicas indicadas pelo projeto e adotadas pelo professor. O relato a ser apresentado é resultante do modelo de pesquisa-ação e cujo trabalho foi desenvolvido seguindo as etapas de observação, orientação/supervisão, intervenção e análise dos resultados obtidos: 


			a) observação: consistia na observação participante, realizada pela bolsista do projeto, em relação às estratégias de aprendizagem utilizadas pelo aluno e das práticas pedagógicas desenvolvidas pela professora, o que se deu uma vez por semana durante todo o período letivo do ano de 2015; 


			b) orientação/supervisão: consistia na discussão, entre a professora e a bolsista, sob a orientação do professor coordenador do projeto, a respeito dos conhecimentos prévios e das dificuldades encontradas pelo aluno e das dúvidas recorrentes que a professora tinha em relação ao processo de ensino e de aprendizagem dele; 


			c) intervenção: consistia na realização de novas estratégias pedagógicas propostas a partir das observações e das conversas com a professora e com o orientador do projeto; 


			d) análise dos resultados: análise dos resultados decorrentes das intervenções realizadas com o aluno e com a docente visando o desenvolvimento de um trabalho mais inclusivo. 


			Ressaltamos que, durante as observações, notamos uma maior dificuldade de Carlos em relação à Língua Portuguesa e à Matemática. Aqui, nos restringimos ao relato das experiências relacionadas ao trabalho com a Língua Portuguesa e a aquisição do sistema de escrita por ser esse o foco do projeto.


			Língua Portuguesa


			Com relação aos conteúdos do 3o ano relacionados à leitura e à interpretação de texto, observou-se que, no início do ano letivo, Carlos não realizava as atividades, mesmo aquelas que continham desenhos/imagens adaptadas às necessidades da criança. Carlos não sabia ler e reconhecia apenas algumas letras, como as vogais A, E, I, O, U e as consoantes P, B, T, R. Estas informações foram importantes, com o passar do tempo, para se pensar o planejamento de estratégias que favorecessem sua aprendizagem. Outro aspecto relevante que precisa ser considerado foi sua grande dificuldade em visualizar as atividades na lousa, uma vez que esse costuma ser o recurso mais utilizado por professores. Embora a professora tenha colocado o estudante no primeiro lugar da fileira em frente ao quadro branco, sabemos que isso adiantaria pouco, no caso de uma criança com baixa visão. Entretanto, vale ressaltar que essa é uma iniciativa importante, considerando que o quadro era branco e o contraste dos tons de tinta do pincel poderia fazer alguma diferença para que o aluno visualizasse algo. No entanto, o caso precisa ser analisado em sua especificidade. No caso de Carlos, essa ação era pouco producente. Outro dado a ressaltar era o de que a escola fornecia algum material de apoio para ajudar na aprendizagem do aluno, tais como: caderno de pauta ampliada, quadro de apoio de texto e livros. Ainda havia uma mesa de madeira adaptada para ele, porém Carlos apresentava resistência na sua utilização.


			Logo no início do ano letivo, durante os períodos de observação em sala de aula, buscou-se identificar os conhecimentos que Carlos possuía sobre a língua portuguesa, bem como as estratégias de aprendizagem que utilizava e suas dificuldades. Para isso, usamos atividades comuns de leitura e escrita, como reconhecimento de letra, sílaba, palavra, materiais lúdicos, entre outras. Por meio de diversas atividades realizadas com ele, visamos entender suas estratégias de aprendizagem para, então, dialogar com a professora. 


			Quando iniciamos o acompanhamento da criança, observamos que a professora propunha para ele as mesmas atividades propostas aos demais colegas, sem adequações ao seu nível de conhecimento e necessidade. É importante dizer que isso deve ser considerado para todos os alunos. No caso de Carlos, havia um fator a mais, que era a baixa visão, que interferia diretamente no desenvolvimento de habilidades para a aquisição da escrita e a leitura. Um fato que nos chamou a atenção foi a cópia de letra cursiva que a criança tinha que realizar, mesmo não conseguindo reconhecer esse tipo de letra e tampouco reproduzi-la. Esse tipo de atividade e a própria rotina da sala de aula causavam certa desmotivação ao aluno, o que o levava a não prestar a atenção nas aulas. A professora percebeu tal tédio e se empenhou em buscar formas de torná-lo mais participativo. Porém, o desconhecimento sobre como agir pedagogicamente dificultava o sucesso de suas ações.


			Diante da observação desses aspectos, conversamos com a docente sobre a necessidade de procedimentos de ensino mais específicos, uma vez que o aluno se encontrava em etapa de aquisição do sistema de escrita bastante diferente dos demais alunos da turma. Conjuntamente com a professora, identificamos em que etapa da alfabetização o educando se encontrava, verificando que ele estava na fase pré-silábica. A partir deste dado e dos demais referidos anteriormente, foi pensado um trabalho mais direcionado para a alfabetização de Carlos. 


			Com essas informações, a estratégia indicada foi trabalhar com palavras, visando a separação de suas sílabas e o reconhecimento das unidades. Essa atividade se realizou da seguinte maneira: foram apresentadas para o aluno palavras de duas e três sílabas. Inicialmente, observamos que a criança reconhecia algumas sílabas simples e o trabalho foi baseado nesse conhecimento. Quando aumentávamos o grau de complexidade, Carlos demonstrava dificuldade para responder. Percebemos, com esta atividade, que o aluno apenas reconhecia sílabas simples, mas não dominava todas as famílias das sílabas.


			Em outra aula, aproveitamos uma atividade de escrita espontânea com desenhos, proposta pela professora Cláudia ao estudante. Nessa atividade, a docente perguntava para Carlos qual imagem estava no papel e ele respondia. Porém, mesmo demonstrando o reconhecimento das imagens, como por exemplo, BOLA e DRAGÃO, ele não conseguia fazer a representação gráfica das palavras, que nomeavam as imagens, no papel, o que sempre exigia ações mais direcionadas para que adquirisse a habilidade da escrita. Com relação à escrita, o aluno sabia apenas escrever seu primeiro nome. No início do uso do caderno de atividades, não houve boa adaptação do aluno, o que gerava a dificuldade no registro escrito. Uma estratégia discutida com a professora foi o uso do caderno de pauta ampliada, entendendo-se, assim como Gasparetto et al. (2001, p. 46), que “os materiais convencionais para a escrita e leitura nem sempre suprem as necessidades visuais”.


			Introduzir, no cotidiano da sala de aula, materiais adaptados para a criança, como o caderno com pautas ampliadas e o uso de lupa para leitura, não foi algo fácil para a professora e nem para o aluno. Levou-se um tempo para compreender a importância do uso desses dispositivos (material ampliado, lupa, etc.) para promover a aprendizagem. Nessa perspectiva, a professora incentivou Carlos a ilustrar as capas dos cadernos adaptados como forma de se apropriar do material que usaria.


			Por mais que a professora tentasse reorganizar as suas ações em sala de aula, era necessário que ela contasse com a colaboração de outros setores da escola. Com relação, por exemplo, ao material ampliado para a criança, nem sempre ela conseguia que isso fosse feito. Assim, a docente optou por trazer as atividades ampliadas de sua casa. Esse dado leva-nos a refletir sobre a necessidade de um trabalho mais coletivo na escola. Caso contrário, o professor acaba por assumir toda a responsabilidade pelo processo de escolarização dos alunos sem contar com o apoio da escola. 


			Ao longo da realização do projeto e acompanhamento do trabalho da professora, dialogamos sobre as características da deficiência que a criança possuía. Isso despertou o interesse da docente em buscar mais informações e, ao mesmo tempo, preparar as atividades de sala de aula e fazer um planejamento pedagógico mais direcionado para as necessidades do aluno.


			Uma das atividades que surtiu efeito foi o de reconto oral. O trabalho com narrativas orais era mais produtivo para a criança. Carlos conseguia recontar algumas sequências narrativas, mas apresentava algumas inconsistências nesse processo. Se considerarmos que o processo de alfabetização requer ir além do domínio da oralidade, entendemos um pouco a ansiedade da professora em ensinar letras para o aluno. Porém, a intenção era o ensino de letras cursivas e, no entanto, o aluno ainda não conseguia reconhecer bem a letra bastão. Esse fato remete-nos à reflexão do quanto determinados modelos estão cristalizados na escola. Se pensarmos o processo de inclusão e considerarmos as diferenças, torna-se necessário rever todos esses modelos e flexibilizar estratégias, etapas, recursos, entre outros.


			Nos diálogos com a professora, chegou-se ao entendimento de que algumas propostas deveriam ser abandonadas no momento e o investimento no ensino deveria contemplar a etapa de aprendizagem da criança. Nesse contexto, trouxemos para a sala de aula exercícios que trabalhavam com as vogais no início da palavra. Carlos identificou as cinco vogais corretamente. Após isso, foi solicitado ao aluno que, por meio da nomeação da imagem, fizesse a associação com o som inicial da palavra. Carlos escreveu as cinco vogais cometendo alguns erros característicos da sua etapa de alfabetização. Depois deste acontecimento, a professora Cláudia realizou a mesma atividade, porém com maior quantidade de desenhos, e pediu para Carlos realizá-la. Ele, por sua vez, distribuiu corretamente as vogais aos respectivos desenhos, trabalho esse realizado sistematicamente até que conseguisse fazer as correspondências e, ao mesmo tempo, memorizá-las. 


			Depois de se trabalhar com as vogais, em conversa com a professora, entendemos que seria importante introduzir o uso de letras móveis e jogos de alfabetização. Como foi descrito anteriormente, Carlos não consegue prestar a atenção por muito tempo em uma só atividade. Entretanto, desde o começo da adoção de jogos pedagógicos ampliados e acessíveis, notou-se que Carlos conseguia fixar mais a sua atenção e ainda pediu para repetir as atividades. Construímos, também, palavras ampliadas móveis de sílabas simples, utilizando cartolina. As palavras foram escritas com pincel preto. Procurou-se escrever palavras que continham maior significado para ele, como tesoura, cola e bola, dentre outras. O objetivo desta atividade era que, por meio de palavras prontas, o aluno fosse construindo a reflexão sobre a palavra como unidade e sobre as unidades que constituem uma palavra, como as sílabas, por exemplo. 


			Todas as intervenções feitas juntamente com a professora eram, a priori, discutidas com o professor orientador do projeto. A professora apresentava suas dúvidas, que eram endereçadas ao orientador e retornadas a ela, por mim, bolsista. Dessa forma, obtivemos o resultado positivo em relação ao aprendizado da criança e à reformulação das ações pedagógicas da professora. O aluno, que no início da observação se encontrava pré-silábico, notadamente apresentou evolução aos poucos, até atingir a hipótese silábica alfabética. No fim do ano letivo, notou-se que o aluno já conseguia grafar palavras de sílabas simples e de sílabas compostas que foram trabalhadas com ele. 


			Considerações finais


			Neste presente trabalho pretendeu-se evidenciar algumas práticas pedagógicas que contribuíram para o ensino de uma criança com baixa visão e atrofia ocular que estudava no Ensino Fundamental I. A descrição dessas práticas tem o intuito de contribuir para o trabalho de professores que atuam no processo de inclusão escolar, evidenciando, por meio de sugestão de novas práticas, a possibilidade de promover a aprendizagem dos alunos e qualificar a ação docente.


			Ao longo do trabalho, foram observados resultados positivos em relação à postura pedagógica da professora. As intervenções realizadas e os resultados obtidos durante o trabalho foram decorrentes da mudança de postura da professora. Para isso, foi necessário identificar as limitações e as potencialidades do aluno descrito, bem como debater sobre o fazer pedagógico do professor em relação às necessidades e demandas específicas do sujeito. Desta maneira, as distintas práticas aqui descritas foram criadas a partir da observação do processo de ensino-aprendizagem na sala de aula.
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